
O OLHAR DOS DISCÍPULOS- 
MISSIONÁRIOS SOBRE A REALIDADE 

 
 

 

Como a realidade desafia os discípulos  missionários na atualidade? 

A realidade atual é marcada: pela 
globalização; ciência e tecnologia com 
capacidade de manipular geneticamente a 
vida e de criar redes de comunicação de 
alcance mundial interagindo em tempo real; 
pelos meios de comunicação que invadem 

todos  os espaços e todas as conversas; pela complexidade das 
relações que exigem sempre mais informações dificultando a 
percepção da unidade; pelo sentimento de frustração, angústia e 
insignificância quando percebem-se as limitações do humano; pela 
crise de sentido unitário da vida; pelas tradições que já não são mais 
transmitidas de uma geração a outra afetando diretamente a família 
e a transmissão da fé; pela ideologia de gênero onde cada pessoa 
pode escolher sua orientação sexual provocando modificações que 
ferem a identidade da família; ... 
... “essas mudanças que se dão de forma acelerada trazem 
consequências em todos os campos da vida social, cultural, 
econômica, política, científica, educacional, artística, esportiva e 
também na religiosa”. 
... “necessitamos fazer-nos discípulos dóceis, para aprendermos dEle, 
em seu seguimento, a dignidade e a plenitude da vida”.  
 
Grupo 1: Situação sócio cultural: “Vivemos numa mudança de época, 
e seu nível mais profundo é o cultural. Dissolve-se a concepção 
integral do ser humano, sua relação com o mundo e com Deus. 

Cenário: imagens da vida real, vela e bíblia. 



Prefere-se viver o dia-a-dia, sem programas a longo prazo nem 
apegos pessoais, familiares e/ou comunitários. 

Vivemos a era :  
 do individualismo, da 

instabilidade pragmática e 
narcisista, do imediatismo, do 
consumismo,... 

 do enfraquecimento dos 
vínculos comunitários, 

 da indiferença pelo outro, 
 da comunicação e ciência a 

serviço do mercado, 
 da afirmação exacerbada dos 

direitos individuais e subjetivos, 
 onde os fatos só são 

valorizados quando são 
significativos para a pessoa, 

 ... 

Somos desafiados a viver:  
 o valor da humildade para 

incorporar o diferente, 
 a colocar a comunicação e a 

ciência a serviço da vida, 
 a garantir os direitos sociais, 

culturais e solidários em vista da 
dignidade de todos, 

 a buscar o sentido da vida e 
da transcendência, 

 a reconhecer e incluir o fraco, 
o pequeno e o diferente, 

 a convergir a diversidade 
para que caminhe unida na 
preservação da vida. 

 ... 

 
Grupo 2. Situação econômica: A globalização comporta o risco dos 
grandes monopólios e de converter o lucro em valor supremo. Por 
isso, Bento XVI enfatiza que “como em todos os campos da atividade 
humana, a globalização deve reger-se também pela ética, colocando 
tudo a serviço da pessoa humana, criada à imagem e semelhança de 
Deus”. Lamentavelmente a globalização tornou-se um processo 
promotor de injustiças múltiplas: concentração 
dos recursos físicos, monetários e principalmente 
da informação nas mãos de poucos, exclusão, 
educação de baixa qualidade, prostituição infanto 
juvenil, desemprego, miséria, enfermidades, 
violência generalizada,  corrupção... Precisamos 
de uma globalização que  esteja marcada pela solidariedade, justiça e 
pelo respeito aos direitos humanos.  
Pesquise, com seu grupo, o conceito de economia (CF/2010)  



 Em meio a toda essa realidade (que nos apresenta uma 
verdadeira  mudança cultural, emergindo novos sujeitos, com novos 
estilos de vida, maneiras de pensar, sentir e com novas formas de se 
relacionar) como apresentar nossa proposta de vida em grupo para 
este público? 
 
Grupo 3. Dimensão sócio-política: A democracia e a formação 
política são fruto da formação que se faz realidade quando os 
cidadãos são conscientes. Infelizmente nossa realidade na dimensão 
política é marcada pela corrupção na sociedade e no estado 
(envolvendo os três poderes), fenômeno que se une a um profundo 
desprezo pela legalidade. Por isso, vê-se crescer o desencanto pela 
política e pela democracia. A vida social está se deteriorando pelo 
crescente aumento da violência, violação dos direitos humanos, 
inclusive o direito à liberdade religiosa, expressão e de ensino. Não 
pode existir democracia verdadeira sem justiça social. Uma justiça 
que une cultura, a língua e a religião que podem contribuir para que 
aconteça a integração não só do mercado, mas das instituições civis e 
principalmente das pessoas. Também a globalização da justiça a fim 
de proteger a vida. 

Como anda a educação no Brasil? Como nosso grupo pode 
colaborar para melhorar o processo de educação da comunidade? 

 
Grupo 4: Dimensão da preservação: biodiversidade, ecologia, 
Amazônia e Antártida. 

 A América Latina é o continente que possui uma das maiores 
biodiversidades do planeta e uma rica sócio-diversidade 
representada por seus povos e culturas. Em função disto possuem 
grande acervo de conhecimentos tradicionais que hoje é objeto de 
apropriação intelectual ilícita.  

 Amazônia: a crescente agressão ao meio-ambiente pode servir de 
pretexto para propostas de internacionalização, que só servem aos 
interesses de grandes corporações. 



 Antártida: degelo x aquecimento global = impacto direto na fauna 
e flora do ecossistema (vida). 

 Nosso serviço pastoral é anunciar o Reino a todos, denunciar 
toda e qualquer forma de violência à vida e propor o diálogo a partir 
de visões culturais diferentes, de celebração, de inter-
relacionamento e do reavivamento da esperança. 

Como a ética do cuidado está sendo percebida/praticada em                       
nossa comunidade? Em nosso grupo? A vida precisa mesmo                                 

ser defendida e protegida? 
 

Após a reflexão, cada grupo apresenta em plenário o resultado... 
 

REFLETINDO: 
= O apelo do Papa aos jovens, quando chamou a atenção sobre a 
“devastação ambiental da Amazônia e as ameaças à dignidade 
humana de seus povos” e pediu-lhes “um maior compromisso nos 
mais diversos espaços de ação”. 
= As ações concretas da juventude: há 20 anos João Paulo II 
assinalou: “Desde o Cone Sul do continente Americano e frente aos 
ilimitados espaços da Antártida, lanço um chamado a todos  os 
responsáveis de nosso planeta para proteger e conservar a natureza 
criada por Deus: não permitamos que nosso mundo seja uma terra 
cada vez mais degradada e degradante”.  
REZANDO: 
= Em silêncio façamos nosso ato penitencial frente ao comodismo, 
individualismo, irresponsabilidade, insensibilidade... que vivenciamos 
no dia-a-dia.  
= No grupo façamos nossos compromissos, como grupo, em relação à 
vida de nossa comunidade e famílias  

Dividir o grupo em dois e cada um prepara para o próximo encontro: 

 

1. Um cenário/tenda com os avanços realizados pela Igreja que 
produzem frutos em nossas comunidades. (DA, 99) 

 

2. Um cenário/tenda com os desafios enfrentados pela Igreja e 
que nos desafiam. (DA, 100) 

 


